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criança e o o adalo :ar  ̂a ',c.

0 Tiír>/' I‘2d JJO t;ItttOIt’IO I.»,A : t.„'tf,’A ? fano r

(iU2 a Cc;^j'r; I -uuicipal aprovou c cr caticicwia e pronalr/j c. a'; 

jyj.i/.rLn la i ;

fírtio  I

Uc- l)inj:odíç ooc  nerc'."

A rt» I a — -eta SJ.iL diopoo. rr-tr!; n política  :rvi’ 

cipal tloa d iro i to s da crioiiya o do eàolu duo r a Or.<z vorr.:r,r- pa.

ra uia ad.e<aiaaa cpl^onçao,

Art, 2a ** 0 otcmU.ino.nio doa ciroi toa tia caiarça 

e do ndolo peciite r.o Município da Al ir aça.» cará .foita n trave r; 

da a poXÍ ticc,o eociaia Isáciceo do Qdueaçua# aaialo  ̂ rucr^açro :■> 

portea> eiilturag Io a e r # proíiocicuiriliKayciQ c im a a a s ea;a a-*i.,r--m 

do-co c.u i/nino o irn inm/jn to com ái^/iiúado o j.a apui to ò, Ufar* — 

c?t ia eoiriaaajncia farilfa.r c eoriunitária.

/■ri;» 3a -» /ioí3 rua ciclo, n'’cocciíarí:us rará
• "  

tadc. ci 0 orúr.-U' ncia acatai.» em cnrator tr-up lo ff ~r.:.

1 ■; rJ'Ti\'.uo Cuico - ií vedada a oa.aa-ao fa ;.a a V"' 

-aa ac e-aratar i^aporaartario da aui;éncin ou ;aiaai la ra a d /. 'a--. 

r-'flX fica" aoeinis Uo Gonaolho 11 iiDioipal doa aiaoitaa da, aata:1 

ca o da AUoleacanto»

Art„ 4 a ~ i’ica cricalo o a3r'vioa cr:á c ia i  d'.: .//■.: 

vonção e atandi^ánto :r'dioo c pcicoeoeial àu >-.í ^iraa ÚQ 

f.ência na.riD-tratoc } erp 'loro.r'ão f abuou9 crcncLoa.dc o cpaa:; a-̂ .-o.

árí» t 2 - 0 Jturdoípxa propiciaaX a pa;:afaaa, ,;r.; í 

&í c g ~í;ocíc\1 ana cuu ue3.a uoccocitcxrong par = oio aa entid--. '.̂ a 

dc defeca Uoa d ire i  Io r  da criança o tio adoj o,;.aj-vLo.

Pará.p.a.i.LO llnico - Cabota ao uua^a;lfco ^'-oa.Ua.p-.1



vict « o. o 4-\cioj.c ccento expcclr* roruis  ' rr^ c

orsanisagHo c xiu;eio.naiatmto do3  sarviços criador,, roo tem o s  >•:' :) 

artigo 4 2 » teB coro para a criarEo da rorvico rox-rido r,o r r “:: 

CO 5®.

2 Íx V '0  “ I

r a I '.j!Í  dica Co ;.: iondlronío

dppítrlo I

iro iispv-oiçõa...: .Frei ir irar o c

Pr*.» 62 - A poli LLcri do oiondirrrrlo -on dr.r-.-ite'-; 

ur cri?,nça 0 ao o.doio cr'ripo :.rr:X cv:lo-!vu;k o vddre -pp, - p-dor r : 

^uirtoo orrr ?o;

I ~ O? ncerdo dimieipnl cios I3i'CiLa ' Orir^pr e 

do pdolo ::-n-i.a to j

I I  — v 0.00c !>o iud.elor dos Diroitoo :0--- Cioro^r o 

r) pihpd.; oceoilo,*

Or ; X drr.5 pp

Lo 0 j iiouido Laiiroiro:! doa iiireir.>r Ci-i; : r :

uo d,-.;.oie rerrdr

c:.': t
r . -

i r  drórpro 0 i a r u r i n  do Correr' ■>

rr U  79 •** rie,--. u.riodo o Coirreiro r;r ■ .d;,I o-p ■■■•:.: r 

roitoo dr drionpo o da iJolucoerto? oe.ppzodo no pre ;i i::, cÍj o 

trtudo dr Crio.rp" e do pdoie rrrriio iriotitiiído perr iei dO'd:r."i 

£.059 9 2-3 ^  ^  liJOg orpro dolidera d'.r.o o crri a-err_

dor drs opor o o.:, r.,oo oc rrreia#

iiiZO I I

Pr Corpotorcia ao Conselho

drte C2 -» Goíre r  co Conceito l i u i i i e i -d o o  3/ireô_ 

too da Criança u ao A d o lo ccente:

I  - Porrular a política nainieip/O. -'od u irrito o 

úa criança o do oiole ooonto f liriOMO prioridadec p-rei a eon:r
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I I  -Ie]rr' ;:‘Ilr. C C e o-': O f,I::::: ■: j.o 

c,c pc(rrrrcl,drdr c drc Crir 

'1'Cj, >.;0 r r c  jl_r!íil;ia dc rrc 

.'Iirr1',:' C lí;3 ’nlrrcn CU r ' ' iC''!C >. :?C 

z\ .3. <"■:"! < cc lrcri’ Ircr í

I I I  —I;rrrlrr 3 pric vidr^c r a r ' 1’ ■■ - Jrrr." ' C-

plrCO ;prr r Lo l:C l rrd.0 í ■ U 0 » Cr : r  O  .~re r"' '

* O vi j O . > í̂v..L'-- D;,../ í. , OiJ_ ̂  .̂r ,i I .- - d-id ,s -

ri;..r.:ea o do rioie ;

IV’ * :5lri’:oÍoc”v* critério C;, c-rr ' ’ rcr ;’e ' I  

I a U l . o  dc trdo curirir ce v ; ' ••■':-,I ■.;-■■;* :e  I'.''

í;i . - L C . ’  ̂ , ' ’> : ■ __ ■ ., , ' Ce;.

¥ - ac> en tiUn.do o d ~o per m*::* •-r-5 :..Ií

:r Lr i;.o.I,uO ato dos direjILo G Uf;. i.I . er-p-? O eO 

l*r;roate pro roí! tGilruu pro.p'r'-.;'C Io :

a ) Qxlo.nic.rrr> o c-poio cooio-.: •"Iilirr*;

“b) Apoio : Z c.Lu-oclucafci"vo cr '" 'io  a ler :,o ;

« ) C o 1 c>c; cr o co elo-i nn.il i r w ;  

ã ) Ahripe;

c) Liberdade aoaistiilr, j 

C) Perdllbordado;

c )  Iníex'nuoiío*

VI -Ilantor liitorcâmbio coai ontidrloo ilrc-raio# 

to d uai i: , Iluriicipais e O o n - f í ■' o quo \c^

otirroca ria pro: -oçSo dcs direi to 3 de cr:;. 

o. do r.tdolo oco .rito ;

Y U  -íiccaliscr a aplicação do3 rereeivuucio ora­

tório s e stnbalGcidos no parirfrr-..Co u..nico 0 

tI.;'o 227 da Constituição do '-''Indo do 

bucor no plano plnricíiaal e.o irvrclircr.trr 5 

Lei de i)iro tri^oo Orçam * ír;Ico o l/ri Ç 

rrrntrrin? aproradas polo PcM- J/.rri'.'1 tive; 

r.ãcip;:-.li

Í.J 

TI -.



* — nscxizr-T o .•xc'?r.*rr*’ crr.prr d.-, -: r: r x " -

de eonrricntlccr co dos d iro i i - d-' cr-; - -  -

i Io dr r:ríc ni^c;

I I  .;C)r;irI>;rr oo pro "rcrro Cas cr. dddrr c; ^ovrcr

/■■-rrtai.;.; a c.r rovrrrrcccrrdclD c r 1 o. c/c:.; i::* d . r.

■ re

.1 - drrrorrrdrir  «. rrcc Icrir c:or ' o r ,  : ■■ ■ ec e . 

ce*:,r ' t r r o  jc-rr ..rccrrr? r  c d rl "rc c rd;- r ,

V’ cc. r o . j .  c r rceco <íor> ■'■ rr r  oc - o d ■■■

i-' W .srt. 1 -■ . . .. • ,C ■ ’ .* f., ...‘ ' , O íj. jl - ......- ?

} C C CC ' 0 ,j í ■■•''. ...-CCC CO Vir1' ,.> .• .Cer*

'<■ . -C C I ri ' '.C ro c: : ''.'..Cc C-r' <C

vo x - v  nlo o dccicr,f'‘V v; • ■ - o j- :: :,o jroj;-

i t. > ‘r.W •- •%. dí C-..,! i I  ̂ O A.'. - O O v-' 1. ■’ : d ' V í.i -j;'* * ], ; t ' rd-'

,.L f

Id l — jMj.nr'r ri dornulrçao das poir í.ic:;! o co d a io  -ccl 

c,.-'3 d:.; .ir :riru.;cr uri * ricrra e: ■■ .o rdcic r r r r r  ; 

ddll - .td;dar: " cru it-cc;irrato Inicie cr

XIV - Gerir o dturio rcr: ú.cipr.1, alce; cdo ,i c c- cr; r  c crr...

oo proerr-rs dao crtid^Joc ^rrc.rrr.cr I r o  o cr 

I-,.rrcrc:.o rcrdrj roxa. ac cri,;u.c -d-n .-I-y rfi'r-:c;':c 

C'..ca rd-C*

■-/.!>..) rdo.

Dou Z-Icnbro3 do Conselho

Art* 9£ - 0 Conoeliio U unicipcl da pror.oçao c <:£ 

fetjr dos Dir-ci-tos dr Crim ça  e Co. A^oleeconto cerr cor^/ocdo 

20 enadr -3 cn:i reerdato cic uoit; £,roef icjcíoicàc rcr roermduci-.. -.; o 

r?rc pr-.rrIr<‘o par rrrbro eleito fertre oo ccrcrlhclco ir

§ i ;:3 - A corpooiçcio do coíigcIIiof /rirrdalr g i r d r  

de entro rcprcaorri nteo da orsaosc odicialo c .c'"I:> /;'o*vcr acrrrr ic.c 

iiiuicalor; na forrei o o o i/j artigo Q iiomeadon pc.l.o rrijlcito co 

nicxpio f uerá a crc;u;lrtej

I  - viiico rciidroa corco repre cc;- '-.i alo r- :'*c r'c ’cd.';_;- 

dea o uiciai;:, Coo cuaic:

0 Puder i.'.>cccu. dSr/Q cctriá ;c.p-;\rc.c ĵcr,o pcc' d3 

/



(c in co ) r.cnbro o as Dia d iatri cuido r?: 01 ( rr.}

irvsirtbro dn Secretaria da Saúdo do I^itaioínio; 02 

(doír:) rcrrdíroo da doerctrrdr drrrieip'Cl ao drr'; 

doe;l-1; 01 ( are) ncrdnrg da. íd-f.-r bdodr Co d d r ^  

oro do rouiciíj-io e 01 (o::;) irv-Vo br cr.or ■ 

poio ro roror - crpro m o d l  0.,' polr rrc-d.i ' ;.rr ■ 

diiwioi^al i

II.- — C d";cc r.rdr/oo r :^:v'y\rr.'j "'/dd. o d'.-o 'p"-'

dr.dc ciydl toodori. coro o ;d d) prr. r--;'::,

:VG d ’';;j r v '.,.0 r r l.O;; ddx ' 0..'d"0"''
-* -»

, r " T “

' C Í . < v  ■ : c d,d r-1 rd; d0 : ■ : ;

01 - roprC :r-íltantO Oc le io  cr" dl o o 

Cl - rcp.rc co-i tanto do toldar. ''.o o o .dd.dabr.... cr.:, 

drr brio eom crlaiiga c rrdrdr re.rodo 

Cl - ru pr e eon t::>n. to dloij ter'-rodado;,o 

01 - xr;pr o contanto doa liiipro .. -'rio a

01 - rop.cc jo.a lariío da o aarccirpir,: u .̂o rrrro

io o do tdiiuczpio

§ 25 - Os mombroo cio Coaceido coroo indiordoo 

cora o roopoetivo esuplenic.

A rt . 10 - A luiigao do membro do Cor colho é conri 

doradn do into:.eaco publico r e i  ©-ya.il to o nao corá rcriuxicrado•

A rt . 11 - Ao o Concilio  iro a ou c. qualnoor jor.; re­

por olo dovidaraento crcdouciacta para o exoieioio  do atoe ou dn 

lic en c ia s  atiiioatos à promoção, pit) to ç E o  e doiooa doo diroitco  

da Criança o do Adolo ocento f f ic a  aecojurado o livro acoc.ro a 

órgão r na^entni a e róro govorjr:an;ontal c*

Paráprrfo Iraioo - Cerão poatoo a diopocioão do 

Concelho, íankilayuon o sorvidoro o público .o r.oco enáeico r o coií 

iuncioroBOí) to •

Art» 1 2 - 0  Concelho Ilunieipr l do drixuroa o o-,-! 

Adolcocoxito ficará  viro alado à ectxubura erpraicaoxonal 'o



4 -

Art. 13 - As norraao do fu n c io n a in t o  do Coar.elPo 

Hunicipal doo P iru ito a  cia Criança o do /.dolo :,eunto cor d o ^ c kv..; ;■ 

leeidcG  cn Hoginonto Interno próprio , puut-uno nac proeootere 

da o catidadí o povernaaaritaiG e i.uo goverr--ríI"*:;-n «aia o o o arinep 

pio o fincado o eelo K ít ’ituto da Caiaa.ça e cio ;„dole cuonto , :uee 

ituíuo pela Lei Poderei n? 0*069? do 13 de i :'lho d 3 IX? O.

P; aaaceio lad.oo ~ for;; aento lal-erar) a r;ar* ele 

f

1 ~ Quer U;à. do inotalajoo da a-i.ex-ia abeolu la cie 

instância ~o vornn >-.ugn tal o r.ao caver^iaaaatol ,

i •der-do eer de liParudau roa a/ã/aeia : i : 

do co u.3 moisbroD;

I I  - dotruitura orgoaizacional accin dispo c ta:

a) Pio no do Conselho

b) Preaidencia e''¥ico -Pre eidencia

c) Soare taria íb-eoirfciva

d) fUi’ido Manicix)al da Criança o ae A dolori­

co nto

Capítulo I I I

l)o fundo liunieipal dos Pirei-lo o da Criança o ôo

Adole jsconto

S3ÇÃ0 I?

Da criação, Katurosa © AdEinietraçao do Fundo

Art. 14 - fica criado o fundo Municipal doo Dire^i 

tos da Criança o do Adoleocento, como captador o oplicador de 

recursos a eerem utilizados segundo ao deliberações do Conselho

dos Direitos ao qual ó vinculado.

Parágrafo tf nica - Para manutonpao dos pxajgraraio 

coordenados pelo ^onoelho de Pii*oitoo, o fundo Wunicipal terá

coro foiitc:

a) Dotação consignada anualmente ao Orçara ato >-.e 

Município deotinado ao atenúinento don dire.i



c) Traiioluroncia cio Governo dcludarJ.;

1) V o u tr ib u i •;?õe3  dodusíveis do I a ’?onto 0o i:on.d-. d 

pooeono xí;;5.oan a juríOLicnoj

c ) Ro colhiii!*.;ndo de luylta dccoia; "rito o do po nal i- 

doo da violação do3 J ir o .1 toe u.a C ria ria  o co d _ 

Jo r.scanxc»

l rj  ~ da r-dij:in:.otradao do "u-.Jo :d = ndcdv'<~s

Or; r^ut^cDG crnc.ii.on. tario r. Co

pio ou a cio troando rido o ca bo.cr.ríc;:.on dan 

C.ricxi<;u3 o Adulo oeonte o íh.Io -,olado ou >nXr, V 

ni. o £. :ríIo royiitrferraQo j

11  ••» 0 ru-iotra doa recurcoo c r o d io c  poio Id-;iic:i 

pio n ‘T a v ó $  ãe convõmoo ou por t.o tuçõo;; cv 

rnado|

I I I  - 0 controlo eocritarai da 3 rod-ica^oos X’inar;eci 

rao levada o 'a  eleito no diuàcíuio no o tenro n 

uaa reooluçõoo do Conselho do 3 íj irei toe;

IY - A adcãnictração do atendimento doe direitoo 

da Crianea © do Adole ecoa Lo . efundo as ri no
”* *  p t.K-. a

luçõo o*

Art» 1 6 - 0  ^tindo eerá reguInr.cvatado por iio rolugao 

expedida pol^ Oonoollio doe Piro i toa»

Capitulo IY

Doa Coíiculiioo 2uteXarcs doa Direitos da Criança o

dO /idolo DCCII to a

SEÇÃO I

Da Criação o Natureza do Coneolko

Art. 17 - Fica criado o Conoclka «utelor do d i,irrf;;. 

too da Criança o do Adoloccentet orgeo pori-un-aite c auto .nojr.o, a 

oer instalado cronológica* funciOi^JL e geogra-i-iCEunento noo tar

mo d das Ke colação e a ocrem expodidao polo Concelho dos Direito a.

S.EÇÃO I I

Dos Eeinbroa e da Coiapoioncia do Goncollio



Art. 18 « 0 Concelho v- W'Í*' lor n;ord coiuno o to Oe cin
*■ *r. W

co cembroa com mandato do troe anoca poririiidn iro a rocie ir;F:0 ,

.Art. 19 - Cada Consalliei.ro c-ra olo ito  co:.i dois

ouplon-te •%

Art» 20 — Oonpoto ao Corinollio Tutolnr Koln.r po?„o 

atendimento doa D ire ito s  da o Cr: anças o Adole oceute;-, cuiípririia 

ao atribuirão c p reristss  no iictatuto da Criança, o do paolo r.-cnr.

i-Ái.

Ja acolhia doo Conselheiros

Art* 21 - qSo rorpj.erAtos p.-ur. a oan^.dvliu:a a ?::"n 

bro Co Cencolho Stiiolari

- ileconhoeida Idoneidade rorol;

17- - luada superior v. 21  a roo;

X II  - de oiuir no llunicípio 

IY - Certificado do conclue-no <3o 2- Grau.;

V «• pjo eonhe ci&a exporia «cia  ao 'trato con criança 

e ou adolescente.

Art ̂  22 «  Qa conselheiro o carão e le ito s  polo v i  

to facultativo doo cidadãos do Município em eloiçeo ro^ l a ­

mentada polo Conselho de Direito o e coordenada cor comissão o c<* «e- vr«jj

pecialnente designada pelo m3m/3&

Parágrafo tfnico - Caberá ao Conselho doo D ir e i  to o 

prever a cospeoição de chepaa, sua ferina do r e g is tr o , i o m a  e 

praso para imptigaações, registros  da o candidaturaa» processo 

le it o r a l , proclamação doe e le ito  o e posso dos Oonnelheiroo.

A rt . 2 3 - 0  processo eleitoral ds o ecolha cio d ner 

bro o do Conselho lu io la r  será presidido por Ju is  Aleito  rol c 

fiscalizado por membro do Ministério Publico .

SEÇAO I f

Po exercício efetivo da função o da re&unerr.ção

dos Conselhoirob «

U



Ihoiro conotltrirá sorviço rolevant», ootabolecerá presunção 

de idoneida?o moral o assogurará prir-ão copociai» em caco do

crime coaium̂  ato o j ulc.nicon.to doílcitivo*

T*t~ 9 rí «■» I?n1 n n ti-'-n o v r :-na i nio da firioro cr:da
%

.1. ** - i;oj.o oietxvo exore.ic

ConcoJ.hcira fará jua a uma ro:aunoraç;-;!o nonrn 

ra o símbolo CC - 6 , nco /^oranf j rualijuor r 

a nimiei !;aidda;'o.

1 r  f' ■' i a í? ■ t

Taraçrafo lírico - Condo eleito funcionário puWJ;

co irmrd oipal5 fica-lho facultado op ter .-■‘-■Ioa ‘ycriuiinon tor, a 

ventoc^o s u cargovouada a aci^aulovâo do vo.rnn-ain to g.

drt . 25 ~ JJa Loi orgr-: •* aviária c::>nrji'.-.-r-í pr'rvi::''':o 

aos roGi :*coo nocoorários ao fiincioaaHiorito do donoolho 'futolar.

, :t , 27 - Perderá o mandato o Co.neelh.ciro qtioj

1  - i*'or cordenado ror oeutonça irrocorrrvol, 

la prática de crime ou conte\avangão f 

IX - Após sindicância lovadn. a efeito polo Coiíbi 

lho Llunieipal ficar comprovado quo não ov:a 

prlii do forzia oatiafatoria as atribuições do 

membro o do Concelho Tu. talar.

§ 13 - ^osaxito pelo voto favorável da 2/3 da ccao 

meisbrooj poderá o Consolho Sutolar» doclaror a perda do nandato 

de cous raombroo.

§ 22 - Doclarndo vago o pouto do Conoolhoi.ro, uor» 

ce-á posso Jjoo&iata ao primeiro suplente•

Art. 28 - Sao Impedidos do cor vir no es ano Cone** 

lho marido q mulhar u 0cen.de nto s e descendente 3 f cogro e goaro 

ou nora» irm oo , cunhados duranto o cunhadio, tio o oobrihho, 

padrastro ou rcadaotra e enteado#

Parágrafo Único - Kotondo-co o impedimento do 

conoelhoiro* na forma âoeto artigo9 em rolayão a autoridade ;ju 

diciaria o ao roprosentante do Ministério Publico cos atua7ao 

na. Justiça da Infância © da Juventude, cm exercício na Comarca,



Foro liofíiorsal ou -Distrital*

-ítlLlO 111 

£aa Dlopociçoeo F in a i a o Tranaitorlaa

/:rt. 29 » Oa namoro o cio Uonaelho r.u.nicipc.1 nao po,

clerão concorrer cg cloiaõaa do Concelho Tutelar? oiccoto co claa;ai 

cospatibillaaroii^so do caito carc' a sois nacao a n to3 cr.d eloigoc3 

porCondo cir. definitivo o ocre,0 antariornonto ocapado*

30 - ?í\ra in í c ’0 cia o atividada3 do Qoncoll:.'}

d? Diroi lon, c.cV- tor-co-ão ao oogainte o providenciao:

; ~ ] 'ia  einoo pri^o.lro a <1:1 an a p a r t ir  da 'v:l'p;a,e:x a 

c 1 x^ouaato l e i ,  o Poder ^aooaláva doal^uará 

«jrupo do tra b a lh a , p n r itá r io  corroa to de ;a.;l.o 

r^ffibron, in c lu íin d o  repro contanto o cia coirJ.ja 

cao rró*»Oonsoli’0 9 para uue era. pruzo caalao 

do 30csenta d ien j a p a r t ir  ca design ação, ui ti. 

Ear ioda3 ao p ro vid ên cias no co snári a 0 a ado fcar 

0 Conselho cia in fra e  otru  Lara no c e a sa r ia  a sua 

inotulaçEo o. funcionamentoa

XI -» lintro no providênoia3 do grupo do trabalho In  

clui-so a convocação da3 entidade3 da cocieda, 

do civil quo tenham por oblato a promoção, pio 

toção o dof o oa do 3 Direitos da Criança e do 

Adoloc-conto, para o dia, hora e local provia 

Eonto (3o signa&os promoveres a indicação do r/'-us 

ropr^ Gontantc 0 8 ruplcnte3 para coir.aooiyão do 

Consolbo, devendo ser editado e:a jornal a ão 

clroulagão local, se houver.

Parágrafo tfnico - u Concelho deverá aer inotala 

do, con polo menos doia terços doc ceuo roprecontantos devida­

mente nomeados, olocondo era sun couoão Inaugural o Presidente

e Vico-Pro sident.e.

Art# 31 - Sm ato eesoonta dia a o Pro feito da j\

liança do vero reirotor a C fanara Municipal da Aliança, prometo da 

Loi ■ paia a tortura do credito suplementar suficiente para exa 

cação da presento ' IojU-,



.Art» 32 - Eota Xsi entrará c:a v±cor na  data 'Io 

:ua publicrção? revogo das ns  disposições eiz contrário.

Ga bine to do Ir s fo it o , 11 de do z e r  !t o  do 1330  

Ccjrloo Joc S u.o drej. tr:n

. . A  , 0 .
/ r

f


